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RESUMO: Neste breve estudo procuramos interpre-
tar o art. 1.240-A do Código Civil, que versa sobre 
uma nova modalidade de usucapião, que tem por 
fi m possibilitar a aquisição do domínio da quota 
condominial do ex-cônjuge ou ex-companheiro 
que abandonou o lar e o imóvel comum pelo que 
nele permaneceu, fazendo dele sua morada, tor-
nando-se proprietário exclusivo do bem de raiz, 
desde que preencha os requisitos exigidos por lei 
e cumpra a função social da propriedade, ao pre-
servar o mínimo existencial, proporcionando a si e 
aos demais membros do núcleo familiar uma vida 
digna. 

PALAVRAS-CHAVE: Interpretação – Usucapião fami-
liar – Ex-cônjuge – Ex-companheiro – Abandono do 
lar – Abandono do imóvel – Direito social à moradia 
– Função social da propriedade – Patrimônio míni-
mo – Dignidade humana – Solidariedade familiar. 

ABSTRACT: The present study is an interpretation 
regarding the Article 1.240-A of Brazilian Civil 
Code, which brought a newly created type of adverse 
possession, aiming to enable the acquisition of ownership 
of the joint tenancy remainder quota of the former 
spouse (or former cohabitant) who abandoned 
their marital home and concurrent estate, by the 
remaining former spouse (or former cohabitant), 
that will become the full owner of the estate, as 
long as certain legal requirements and the social 
function of property are met, while preserving the 
existential minimum and achieving a decent living 
to themselves and the remaining family unit. 
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